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Análise do desempenho da indústria capixaba

até outubro é o destaque dessa edição
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De janeiro a outubro de 2023, a produção da

indústria do Espírito Santo acumulou

crescimento de 8,5%, patamar acima do

desempenho da indústria brasileira, que

configurou estabilidade no período.

Esse resultado positivo do setor industrial foi

justificado pelo aumento de 18,2% da

indústria extrativa, que foi impulsionada pela

maior produção de petróleo e gás natural e

de pelotas de minério de ferro.

No comércio exterior, a indústria assinalou

crescimento bem menos expressivo no valor

das exportações, que variou +0,6% nesse

mesmo período.

Entre os destaques positivos das exportações

industriais estão as atividades de Fabricação

de celulose, papel e produtos de papel

(+9,3%) e a extração de minerais metálicos

(+2,5%).

Também no mercado de trabalho o setor

industrial apresentou desempenho positivo.

Foram criados 14.639 novos postos de

trabalho formal até outubro, o equivalente a

37,1% do total entre todos os setores da

37,1% do total entre todos os setores da

economia capixaba.

No que diz respeito aos preços da economia

brasileira, a inflação ao consumidor nacional

atingiu 4,7% no acumulado em 12 meses até

novembro, ao passo que na Grande Vitória a

inflação atingiu 5,2% no período. Esses

patamares foram inferiores aos registrados na

mesma base de comparação de 2022,

explicados pela resposta rápida do Copom em

elevar a taxa Selic, e os reflexos da safra recorde

brasileiros nos preços dos alimentos para o

consumidor final.



1. Produção Industrial

Produção industrial do Espírito Santo cresceu 8,5% no acumulado

do ano até outubro, com avanço de 18,2% na indústria extrativa
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O comportamento positivo do setor industrial

capixaba no acumulado do ano até outubro foi

puxado pelo crescimento de 18,2% da

indústria extrativa, impulsionado pela maior

produção de pelotas de minério de ferro e pela

extração de petróleo e gás natural (P&G) ao

longo do ano.

No que diz respeito ao setor de P&G no estado,

os dados da ANP¹ mostraram que a produção de

petróleo chegou a 51,6 milhões de barris no ano,

expansão de 20,2% em relação ao mesmo

período de 2022, e a de gás natural totalizou 1,27

bilhões de metros cúbicos (m³), crescimento de

21,1% no período.

Em dezembro, foram conhecidos os resultados do

desempenho da produção física da indústria do

Espírito Santo referentes a outubro de 2023, de

acordo com a Pesquisa Industrial Mensal –

Produção Física (PIM-PF), apurada pelo IBGE. A

indústria capixaba apresentou um crescimento

de 8,5% entre janeiro e outubro de 2023,

quando comparada ao mesmo período de

2022.

A produção industrial capixaba manteve o

segundo melhor desempenho entre os estados

pesquisados, continuando atrás apenas do Rio

Grande do Norte (13,6%). Contrapondo a esses

resultados, a indústria nacional apresentou

estabilidade ao registrar variação nula (0,0%) na

mesma base de comparação. Ao todo, 10 dos 17

estados brasileiros pesquisados apresentaram

avanços nessa base de comparação (Gráfico 1).

Gráfico 1 - Variação (%) da produção física industrial por unidade de pesquisa Base de comparação: 

janeiro a outubro de 2023 em relação a janeiro a outubro de 2022

Fonte: PIM-PF/IBGE. Elaboração: Observatório da Indústria/Findes.

1 Veja mais em: https://www.gov.br/anp/pt-br/centrais-de-conteudo/dados-estatísticos
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Esses resultados foram influenciados pela maior

produção no Campo Jubarte e Golfinho, ambos

offshore, em que o primeiro pode ser justificado

pela retomada das operações do FPSO Cidade de

Anchieta (após período de paralisação em 2022),

e o segundo após a BW Offshore assumir as

operações dos ativos vendidos pela Petrobras.

Soma-se a isso, a recuperação da produção em

ambiente onshore na parte norte do estado,

ocasionado pelo programa de desinvestimentos

da Petrobras na região e os estímulos regulatórios

da ANP.

Além disso, em janeiro de 2023 a Shell Brasil

Petróleo retornou à produção no Campo Abalone,

integrante do Parque das Conchas. A produção na

área foi paralisada para manutenção nas válvulas

de segurança², cujo último registro expressivo de

produção ocorreu em dezembro de 2020. O

desenvolvimento desse campo faz parte do

projeto de exploração de águas profundas da

companhia, operacionalizado pela FPSO Espírito

Santo.

Por sua vez, a indústria de transformação

capixaba seguiu recuando no ano ao registrar

uma queda de 6,2% no acumulado até

outubro. Esse resultado foi influenciado pelas

quedas em três das quatro atividades

pesquisados pelo IBGE, com destaques para os

recuos de 15,4% na fabricação de produtos de

minerais não metálicos e de 6,2% no setor de

metalurgia. Essas duas atividades somadas

representam 66,6% da indústria de transformação

capixaba, conforme os pesos da PIM-PF. Os

demais desempenhos negativos das atividades da

indústria de transformação foram observados na

fabricação de produtos alimentícios (-0,4%).

A exceção positiva foi o setor de papel e

celulose, que avançou 3,4% no acumulado do

ano, revertendo a tendência de queda

observada ao longo de 2023. O setor foi

positivamente influenciado pelos preços mais

estáveis da celulose ao final de 2023 e pelo

aumento de demanda chinesa e europeia por

papel e celulose, com os indícios do final do

processo de desestocagem³ da cadeia. Soma-se a

esses fatores a ausência de paradas programadas

para manutenção nas linhas da Suzano no Espírito

Santo no último trimestre de 2023, em detrimento

de paradas em 2 das 3 linhas ao final de 2022.

Já na passagem de setembro para outubro, na

série com ajustes sazonais, a indústria capixaba

recuou 3,1%, totalizando dois resultados negativos

consecutivos. O desempenho do setor ficou abaixo

do resultado nacional (+0,1%), explicado pelo

recuou de 4,6% da indústria de transformação do

estado, ao passo que a indústria extrativa capixaba

apresentou relativa estabilidade com variação de

+0,1%.

3

2 Veja mais em: https://petroleohoje.editorabrasilenergia.com.br/shell-para-producao-em-abalone/
3 Desestocagem refere-se ao processo de redução do estoque de mercadorias armazenadas. O aumento da demanda interna por parte da China e

Europa por papel e celulose, fez com que a cadeia ficasse desabastecida, demonstrando indícios de um novo processo de reestocagem, influenciando

as exportaçõesda companhia.
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Tabela 1 - Variação (%) da Produção Industrial, Espírito Santo e Brasil – Outubro de 2023

(*) Dados com ajuste sazonal.

Fonte: PIM-PF/IBGE. Elaboração: Observatório da Indústria/Findes.

Out 23/ 

Set 23*

Out 23 / 

Out 22

Acumulado 

em 2023

Acumulada 

nos últimos 

12 meses

Espírito Santo

Indústria geral -3,1 16,9 8,5 4,3

Indústria extrativa 0,1 27,5 18,2 9,4

Indústria de transformação -4,6 0,9 -6,2 -7,9

Fabricação de produtos alimentícios -4,4 0,3 -0,4 -0,4

Fabricação de celulose, papel e produtos de papel -4,5 54,7 3,4 -2,5

Fabricação de produtos de minerais não-metálicos -0,3 -6,7 -15,4 -17,7

Metalurgia -9,1 -8,7 -6,2 -6,6

Brasil

Indústria geral 0,1 1,2 0,0 0,0

Indústria extrativa -1,1 0,5 5,4 3,7

Indústria de transformação 0,0 1,3 -0,9 -0,7

Nas demais bases de comparação, o setor

extrativo continuou sendo o responsável pelos

avanços da produção capixaba. Na comparação

entre outubro de 2023 e outubro de 2022, a

produção física da indústria do Espírito Santo

cresceu 16,9%, puxada pela expansão de 27,5% da

indústria extrativa e pelo avanço de 0,9% da

indústria de transformação. Já no acumulado em

12 meses até outubro de 2023, a indústria

capixaba cresceu 4,3%, puxada pelo crescimento

de 9,4% da indústria extrativa, que compensou a

queda de 7,9% da indústria de transformação.

Os dados da PIM-PF referentes a outubro de 2023

reforçaram o contínuo crescimento do setor

industrial no Espírito Santo, contrastando com o

cenário de estagnação da indústria brasileira em

2023. Para 2024 as expectativas seguem otimistas

quanto à continuidade dos avanços no setor

extrativo (com o aumento da capacidade de

produção da Samarco bem como a entrada de

novos operadores no setor de P&G no estado) e à

recuperação do setor de papel e celulose. Soma-

se a esse otimismo a trajetória benigna da

inflação (que gera uma redução da pressão sobre

os custos de produção), além da aprovação de

um novo marco legal do licenciamento ambiental

no estado, que irá agilizar os investimentos e as

atividades industriais.



2. Comércio Exterior da Indústria
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O ano de 2023 foi desafiador para o comércio

exterior da indústria do Espírito Santo. O estado,

que possui elevada abertura comercial, esteve

inserido em um contexto de desaceleração

econômica global, motivada, em grande parte,

pela política monetária contracionista adotada

pelos bancos centrais da Europa e dos Estados

Unidos, como forma de combater o aumento de

preços observado nos últimos anos.

Soma-se a esse cenário a crise interna vivida pela

2ª maior potência econômica mundial. A China

enfrenta, desde 2021, uma crise imobiliária

ocasionada pelas renegociações de dívidas de

grandes incorporadoras do país, que foram sendo

somadas ao longo dos últimos anos.

Contudo, vale ressaltar que, mesmo com esses

arrochos monetários, as cautelas quanto à

economia chinesa e, levando ainda em

consideração os prolongamentos dos conflitos

geopolíticos atuais, o setor de serviços a nível

mundial foi a atividade econômica que

surpreendeu positivamente em 2023 – motivado

pela redução da inflação, melhora do mercado de

trabalho e as atividades turísticas – em detrimento

de uma contração da atividade industrial.

Neste ínterim, de janeiro a outubro de 2023, a

balança comercial da indústria do Espírito

Santo apresentou patamar deficitário de US$

621,0 milhões, resultado da diferença entre as

exportações (US$ 7,1 bilhões) e os importados

(US$ 7,7 bilhões).

De janeiro a outubro de 2023, as exportações da indústria

capixaba somaram US$ 7,1 bilhões, valor 0,6% acima do

registrado no mesmo período de 2022

Gráfico 2 - Exportações, importações, saldo da balança comercial da Indústria do Espírito Santo – de 

janeiro a outubro de cada ano (em US$ milhões)

Fonte: Funcex. Elaboração: Observatório da Indústria
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O valor das exportações da indústria do

Espírito Santo foi de US$ 7,1 bilhões no

acumulado de janeiro a outubro, patamar 0,6%

superior ao registrado nos mesmo meses de

2022.

As exportações da indústria de transformação

somaram cerca de US$ 4,0 bilhões, valor 3,4%

superior às exportações dos mesmos meses de

2022. Entre as atividades do setor que se

destacaram positivamente no aumento das

vendas externas estão: a fabricação de celulose,

papel e produtos de papel (com avanço de 9,3%

no período) e a fabricação de produtos

alimentícios (7,5%).

Já entre as atividades da indústria de

transformação capixaba que apresentaram recuo

nas exportações até outubro de 2023 estão: a

fabricação de produtos de minerais não-metálicos

(-15,5%) e a metalurgia (-11,5%).

Mesmo com desempenho negativo no ano,

ambas as atividades possuem significativa

participação na pauta exportadora da indústria do

estado, respondendo, em conjunto, por 36,4% das

vendas externas do setor (Tabela 2).

Já as exportações da indústria extrativa somaram

US$ 3,1 bilhões, patamar 2,8% abaixo das

exportações do mesmo período de 2022. Entre as

três principais atividades do setor, apenas a

extração de minerais metálicos (cujo produto

dominante do setor capixaba é o minério de ferro

pelotizado) apresentou crescimento nas

exportações, com avanço de 2,5%. Vale ressaltar

que, uma das explicações para esse aumento foi o

expressivo crescimento de 35,7% na quantidade

exportada, ao passo que a cotação internacional

da commodity minério de ferro apresentou

contração no acumulado do ano, conforme

analisado na subseção Preços Commodities a

seguir.

Já as atividades de extração de petróleo e gás

natural e a extração de minerais não-metálicos

recuaram 17,8% e 7,5%, respectivamente.

Do lado das importações, o valor adquirido do

setor industrial externo pelo Espírito Santo foi

de US$ 7,7 bilhões de janeiro a outubro,

configurando queda de 1,9% frente aos

mesmos meses de 2022.

A principal atividade que contribuiu para a queda

dessas importações do estado foi a extração de

carvão mineral, com recuo de 29,6% no período.

Conforme analisado nas últimas edições, esse

recuo está associado a três principais fatores: (i) a

normalização do preço internacional do carvão

mineral (hulha) após o choque provocado pela

eclosão da guerra russo ucraniana, (ii) a menor

produção do setor da metalurgia capixaba em

2023, que utiliza esse insumo no processo

produtivo, e (iii) a utilização do gás natural em um

dos fornos da ArcelorMittal no Espírito Santo, em

substituição ao carvão mineral.

Por sua vez, as importações da atividade de

fabricação de veículos automotores, reboques e

carrocerias cresceu 60,0% no acumulado do ano.

Com esse aumento, a atividade passou a ser

responsável por 29,0% da pauta importadora do

estado.

Entre os países que exportaram automotores,

reboques e carrocerias para o Espírito Santo

estão: Argentina (31,4%), China (27,2%) e

Alemanha (11,8%).
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Os dados do comércio exterior da indústria do

Espírito Santo referentes ao período de janeiro a

outubro de 2023 revelaram leve aumento de 0,6%

no valor das exportações do setor, impulsionada,

principalmente, pela expansão de 24,7% na

quantidade enviada ao exterior.

A queda de 1,9% nas importações também está

correlacionada não apenas com o fator preço de

um dos principais insumos importados pelo

estado, como também pela quantidade geral de

todo o setor industrial, que recuou 6,8%.

O cenário que vai se configurando no último

trimestre de ano é de moderação no comércio

exterior capixaba, mas ainda com saldo deficitário

na balança comercial da indústria.

Para 2024 as expectativas são mais otimistas

quanto ao desempenho da economia mundial a

partir do 2º semestre, com as possibilidades de

início do processo de flexibilização monetária nas

economias centrais, e recuperação da economia

chinesa a partir dos estímulos governamentais.

Contudo, espera-se para o ano que vem um

crescimento econômico mundial abaixo do

observado nos últimos três anos. Soma-se a esse

cenário as incertezas quanto aos prolongamento

e surgimento de novos conflitos geopolíticos que

elevam as percepções de risco nos mercados

globais.

Tabela 2 - Principais atividades industriais exportadoras e importadoras do Espírito Santo – valores 

acumulados de janeiro a outubro de 2023

Fonte: Funcex. Elaboração: Observatório da Indústria

Atividades industriais

Jan - Out 2023
Variação (%) acumulada no 

ano

(2023/2022)

Valor

(US$ milhões)

Quantidade

(mil toneladas)
Valor Quantidade

Exportações

Extração de Minerais Metálicos 2.349,0 17.492,7 2,5 35,7

Metalurgia 1.883,5 3.112,6 -11,5 13,6

Fabricação de Produtos de Minerais Não-Metálicos 687,1 733,4 -15,5 -17,6

Fabricação de Celulose, Papel e Produtos de Papel 654,5 1.750,3 9,3 2,3

Extração de Petróleo e Gás Natural 624,0 1.349,3 -17,8 2,6

Total da indústria 7.064,0 25.162,2 0,6 24,7

Importações

Fabricação de Veículos Automotores, Reboques e 

Carrocerias
2.230,7 165,7 60,0 34,9

Extração de Carvão Mineral 1.257,7 5.136,5 -29,6 -7,9

Fabricação de Outros Equipamentos de Transporte, 

Exceto Veículos Automotores
749,0 15,3 -3,8 0,4

Fabricação de Equipamentos de Informática, 

Produtos Eletrônicos e Ópticos
738,3 46,3 -2,0 -12,2

Fabricação de Máquinas e Equipamentos 549,0 84,6 -1,1 -15,9

Total da indústria 7.685,1 6.812,0 -1,9 -6,8

4 De acordo com as última estimativa da OCE realizada em novembro, as projeções de crescimento do PIB global são de 2,9% em 

2023 e 2,7% em 2024.
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2.1 PREÇOS COMMODITIES

Em outubro, as cotações internacionais das

principais commodities exportadas pela indústria

do Espírito Santo registraram queda para o preço

do petróleo e para o preço do minério de ferro,

enquanto houve aumento no preço das bobinas

de aço, quando comparadas com setembro.

O preço do barril do petróleo Brent atingiu a

média mensal de US$ 85,0 em outubro, valor

10,8% inferior ao registrado em setembro. Já o

petróleo WTI chegou a US$ 81,0 por barril,

patamar 10,8% abaixo da média mensal

verificada no mês anterior. No acumulado do

ano até outubro, os preços internacionais do

petróleo Brent e WTI também assinalaram

recuos de 20,1% e 18,5% respectivamente.

Os preços da commodity energética, reverteram

os ganhos dos últimos meses e passaram a operar

em queda em outubro. A desvalorização ocorre

em meio às preocupações quanto à

desaceleração da economia global assumindo o

foco do mercado internacional, em vez da guerra

no Oriente Médio.

Os dados apresentados pelo Banco Central

Europeu (BCE) pesaram sobre as perspectivas da

demanda de energia. Os dados que medem a

atividade econômica da zona do euro registraram

queda, ficando abaixo do previsto, sugerindo que

o bloco pode entrar em recessão5. Enquanto isso,

a última decisão do Banco Central dos Estados

Unidos (o Federal Reserve) em manter a taxa de

juros referência do país no intervalo de 5,25% e

5,50%, reforçou o entendimento de que o aperto

monetário praticado deverá continuar mantendo

as taxas de juros do país americano em patamar

elevado por mais tempo, com expectativas de

queda na 2ª metade do ano que vem.

Adicionalmente a essa análise, os estoques de

petróleo nos Estados Unidos cresceram 773 mil

barris por dia e a produção de petróleo da Opep+

aumentou em 180 mil barris por dia em outubro,

pressionando os preços da commodity.

Os países membros da Opep+ e a Rússia, que

bombeiam mais de 40% da oferta mundial de

petróleo, se reuniram para discutir a produção de

2024 em meio a preocupações de que o mercado

enfrente potencial aumento de oferta, já que os

cortes voluntários feitos pela Arábia Saudita

estavam previstos para terminar em dezembro de

2023. Na reunião6 não conseguiram chegar a

acordo sobre um corte coletivo, mas os membros

concordaram em promover cortes voluntários

para o próximo ano, incluindo a própria Arábia

Saudita, que deverá estender para o próximo ano

a redução da produção local.

Com isso, para os próximos meses é esperado

uma redução na preços da commodity, com o

aumento dos estoques dos EUA

contrabalanceando a diminuição da oferta dos

países membros da Opep+ e a Rússia, além da

preocupação com o crescimento econômico

global mais fraco em 2024.

5 Veja mais em: https://valor.globo.com/mundo/noticia/2023/10/31/cpi-anual-na-zona-do-euro-aumenta-29percent-em-

outubro.ghtml
6 Veja mais em: https://br.investing.com/news/commodities-news/opep-se-reune-para-discutir-cortes-adicionais-na-producao-de-

petroleo-1184094

https://valor.globo.com/mundo/noticia/2023/10/31/cpi-anual-na-zona-do-euro-aumenta-29percent-em-outubro.ghtml
https://br.investing.com/news/commodities-news/opep-se-reune-para-discutir-cortes-adicionais-na-producao-de-petroleo-1184094
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Com relação à cotação do minério de ferro, o

valor da commodity chegou a US$118,9 por

tonelada em outubro, registrando recuou de 1,6%

frente a setembro. Por sua vez, o preço médio da

bobina de aço ficou em US$871,0 por tonelada,

patamar 23,7% superior do que o registrado em

setembro, se recuperando após somar seis

quedas mensais consecutivas.

Os preços do minério de ferro recuaram em

outubro, influenciados pelas preocupações

persistentes sobre a crise do setor imobiliário da

China, e pelos sinais de enfraquecimento da

demanda das siderúrgicas chinesas. A atividade

industrial do país contraiu inesperadamente em

outubro, segundo dados do índice de gerentes de

compras (PMI). Adicionalmente a isso, existe para

os próximos meses uma preocupação quanto aos

efeitos que o início dos cortes obrigatórios de

produção na China para o controle das emissões

de poluição durante os meses de inverno6

podem gerar sobre a demanda já reprimida.

Com isso, o mercado internacional segue

acompanhando os sinais e os estímulos

econômicos promovidos pelo governo chinês,

aguardando uma possível retomada econômica

do país.

7 Veja mais em: https://br.investing.com/news/stock-market-news/minerio-de-ferro-e-pressionado-com-demanda-de-inverno-na-china-em-

foco-1170574

Gráfico 3 - Média da cotação mensal das principais commodities exportadas pela indústria do Espírito 

Santo (em US$)

Fonte: Investing.com | Elaboração: Observatório da Indústria
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Inflação ao consumidor (IPCA) no Brasil cresceu 4,7% em 12

meses até novembro

3. Preços

Com dados divulgados até novembro, o Índice

Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA)

acumulou alta de 4,7% nos últimos doze meses.

Esse resultado insere o IPCA dentro do intervalo

da meta de inflação do país para este ano. O

Conselho Monetário Nacional (CMN) definiu, em

2021, a meta de inflação de 3,25% ao ano,

podendo variar entre 1,75% e 4,75% em 2023.

O processo de desinflação da economia

brasileira ocorreu devido a dois principais

fatores: (i) resposta rápida do Comitê de

Política Monetária (Copom) do Banco Central

do Brasil em elevar a taxa básica de juros, a

taxa Selic, e (ii) os reflexos da safra recorde

brasileiros nos preços dos alimentos para o

consumidor final.

O Copom elevou a taxa Selic de 2,0% para 13,75%

ao ano (a.a.) entre março de 2021 e agosto de

2022. O patamar de 13,75% a.a. permaneceu até

agosto de 2023, quando o Copom iniciou o

processo de redução da taxa Selic. Na última

reunião desse ano, o Copom decidiu reduzir, pela

quarta vez esse ano, a taxa básica de juros em

0,50 ponto percentual, o que resultou em uma

taxa Selic de 11,75% a.a. ao final de 2023. Apesar

dessas reduções, a política monetária segue

contracionista e o Copom manterá os juros em

patamares elevados, até que o processo de

desinflação da economia brasileira se consolide e

que ocorra a reancoragem das expectativas da

inflação para a meta.

Com os juros elevados, os setores econômicos

mais sensíveis à política monetária têm

desacelerado no Brasil, conforme esperado pelo

Copom. De acordo com a Confederação Nacional

da Indústria (CNI), os juros elevados penalizam a

atividade industrial, principalmente a indústria de

transformação e a construção. Em contrapartida,

os componentes menos sensíveis à política

monetária e ao ciclo econômico em geral, como a

agropecuária e a indústria extrativa, lideraram o

crescimento da atividade econômica brasileira

neste ano, com avanços de 18,1% e 7,9% no PIB

dos respectivos setores do acumulado até o 3º

trimestre de 2023.

Nesse cenário, o outro fator que marcou a

dinâmica inflacionária brasileira neste ano foi a

safra recorde de grãos, cereais e leguminosas

no Brasil, conforme apontado nas últimas

edições deste Boletim. A redução dos preços

alimentos para o consumidor final exerceu um

papel relevante para a desinflação da

economia. O IPCA Alimentos do país vem

apresentado uma redução ao longo de 2023,

saindo de uma variação acumulada em dozes

meses de 13,3% em novembro de 2023 para

uma queda de 1,1% no acumulado em doze

meses até novembro de 2023.

10
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A expectativa do mercado é que os preços dos

alimentos terminem o ano com uma deflação

de -1,0%. Conforme apontado anteriormente,

esse resultado é reflexo da safra recorde, que

aumentou a oferta de produtos agrícolas no

mercado interno, e da queda nos preços de

produção, por conta da moeda brasileira mais

valorizada e da estabilidade dos preços dos

insumos agrícolas.

8 Veja mais em: https://br.investing.com/news/stock-market-news/minerio-de-ferro-e-pressionado-com-demanda-de-inverno-na-china-em-

foco-1170574

Gráfico 4 - Evolução dos preços dos alimentos, serviços e bens industriais e projeção Focus para 2023 e 

2024 - Brasil

Nota: Relatório Focus do dia 15 de dezembro de 2023.

Fonte: IBGE e BCB | Elaboração: Observatório da Indústria/Findes.
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Além da redução da inflação causada pela queda

dos preços dos alimentos, o menor crescimento

dos preços dos bens industriais foi outro fator

que contribuiu para esse processo. O IPCA Bens

industriais saiu de uma alta de 9,8% no

acumulado em doze meses até novembro de

2022, para uma taxa de 2,0% no acumulado em

doze meses até novembro de 2023.

De acordo com a CNI, dois fatores contribuíram

para a desinflação dos preços dos bens industriais

no país. Em primeiro lugar, houve uma retração

da demanda de bens de consumo, principalmente

os bens de consumo duráveis que são mais

dependentes do crédito, devido aos efeitos

defasados da taxa Selic elevada. Em segundo

lugar, houve uma redução dos custos de

produção, por conta da valorização do real frente

ao Dólar, da redução dos preços internacionais

das commodities e pela normalização das cadeias

globais de suprimentos. Nesse cenário, de acordo

com as expectativas do mercado, os preços

industriais deverão encerrar 2023 com uma

inflação de 1,2%.

https://br.investing.com/news/stock-market-news/minerio-de-ferro-e-pressionado-com-demanda-de-inverno-na-china-em-foco-1170574
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Já a inflação de serviços no país tem mostrando

desaceleração ao longo de 2023, mas de forma

bastante gradual, ou seja, menos intensa, do que

o observado nos preços dos alimentos e dos bens

industriais. O IPCA Serviços do país saiu de uma

alta de 8,0% no acumulado dos últimos dozes

meses encerrados em novembro de 2022 para

taxa de inflação em doze meses de 6,1% em

novembro de 2023. Essa redução menos intensa

deve-se ao fato de um mercado de trabalho

aquecido, embora em menor intensidade do que

foi observado em 2022. As expectativas para a

inflação de serviços do país para o fechamento de

2023 é uma variação de 5,9%.

Esse cenário mais benigno para inflação do

país em 2023, puxada pela dinâmica dos

preços livres (alimentos, serviços e bens

industrias) é contraposto pela alta dos preços

administrados, que saíram de uma deflação de

-4,0% nos últimos doze meses encerrados até

novembro de 2022 para uma taxa de 9,1% no

acumulado doze meses em novembro de 2023.

Essa alta considerável do IPCA Administrados

foi fruto, principalmente, da reoneração dos

tributos federais (PIS/Cofins) sobre os

combustíveis (exceto óleo diesel) e do

aumento do ICMS sobre a gasolina. O mercado

espera que os preços administrados encerrem

o ano com uma alta de 9,2%.

Gráfico 5 – Evolução dos preços livres e administrados e projeção Focus para 2023 e 2024 - Brasil

Nota: Relatório Focus do dia 15 de dezembro de 2023.

Fonte: IBGE e BCB | Elaboração: Observatório da Indústria/Findes.
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A inflação, portanto, deverá fechar o ano dentro

do intervalo da meta, conforme as expectativas

do mercado (4,5%). Já a inflação da Grande Vitória

registrou alta de 5,2% nos últimos doze meses

encerrados em novembro de 2023, acima da

média do país (4,7%), e pode terminar o ano com

uma taxa superior do Brasil.



A explicação deve-se ao fato de que a inflação da

Grande Vitória possui um maior peso dos preços

administrados, que chegou a 9,1% na mesma

base de comparação.

Para 2024, diante da continuidade da política

monetária restritiva, a inflação do país se

aproximará ainda mais para o centro da meta

(3,0%). As projeções mostram que os preços

dos alimentos e dos bens industrias deverão

ter uma ligeira alta, em especial dos alimentos,

enquanto a inflação de serviços seguirá com o

processo de desaceleração. A expectativa é que

os preços administrados registrem uma

desinflação ao longo de 2024, conforme

projetado pelo mercado.

Portanto, a manutenção da taxa básica de

juros em um patamar elevado tem cumprido o

seu papel em conter a inflação. Vale pontuar

que para 2024, a expectativa para a Selic é de

9,25% a.a.
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Gráfico 6 – Variação (%) do IPCA - Brasil e Grande Vitória, acumulada em 12 meses

Fonte: IBGE e BCB | Elaboração: Observatório da Indústria/Findes.



No acumulado dos dez primeiros meses de 2023,

o mercado de trabalho capixaba registrou a

criação de 39,5 mil novos empregos com carteira

assinada, segundo os dados do Novo Caged. Esse

saldo de novos postos formais no estado foi

18,3% inferior quando comparado com o saldo

do mesmo período de 2022.

Em relação a dezembro de 2022, o Espírito Santo

ampliou seu estoque de postos formais em 4,8%,

sendo esta a maior variação entre os estados da

região Sudeste e o 13ª maior entre os estados

brasileiros.

Um dos destaques positivos do ano até outubro

foi o setor de serviços, que registrou 17.550 novas

vagas com carteira assinada, impulsionado,

principalmente, pelos segmentos de

administração pública, defesa, seguridade social,

educação, saúde humana e serviços sociais

(+6.716) e transporte, armazenagem e correio

(+5.242). Por outro lado, um menor crescimento

foi verificado pelo setor da agropecuária, com

saldo de 650 novos empregos criados em 2023. O

gráfico 7 apresenta a contribuição de cada setor

na geração de novos empregos formais no

estado até o mês de outubro de 2023.

O setor da indústria (indústria geral9 e

indústria da construção) foi responsável pela

geração de 14.639 novos postos de trabalho

formal no estado, o equivalente a 37,1% do

total entre todos os setores da economia

capixaba.

A evolução do acumulado para a indústria

capixaba até outubro de 2023 mostrou um

crescimento de 3,5% no saldo do setor na

comparação com o mesmo período do ano

passado.

4. Mercado de Trabalho da Indústria

14

De janeiro a outubro, a indústria da construção e a indústria geral

foram responsáveis por gerar 37,1% dos novos empregos na

economia capixaba

Gráfico 7 - Distribuição setorial de novos postos 

formais no Espírito Santo, acumulado de janeiro 

a outubro de 2023

Fonte: Novo Caged | Elaboração: Observatório da Indústria/Findes

9 A indústria geral compreende indústria de transformação, indústrias extrativas, energia e saneamento.

Serviços
44,4%

Construção
20,4%

Agropecuária
1,6%

Indústria
16,7%

Comércio
16,9%
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Gráfico 8 - Evolução dos acumulados do ano até outubro: Saldo total x Saldo Indústria

Fonte: Novo Caged | Elaboração: Observatório da Indústria/Findes.

No acumulado do ano até outubro, a indústria

geral respondeu por 45% dos novos postos

formais de trabalho do setor industrial, enquanto

a indústria da construção respondeu pelos outros

55% do setor.

Vale destacar que os comportamentos da

indústria geral e o da construção não foram

uniformes no período. Enquanto a primeira

registrou retração de 11,3%, a segunda

apresentou uma expansão de 19,7% no saldo

do acumulado do ano comparado ao mesmo

período de 2022.

48.328

39.496

14.146

14.639

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out

Saldo 2022 Saldo 2023 Indústria 2022 Indústria 2023

Gráfico 9 - Evolução do saldo mensal de postos formais na Indústria capixaba: 2022 – 2023

Fonte: Novo Caged | Elaboração: Observatório da Indústria/Findes.
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Expandindo a análise para os segmentos da

indústria geral no Espírito Santo, é possível

notar o bom desempenho da indústria de

transformação, que gerou um total de 5.576

novos postos de trabalho formais no

acumulado de 2023. As atividades que mais se

destacaram positivamente no ano foram:

manutenção, reparação e instalação de máquinas

e equipamentos (+2.090), fabricação de produtos

alimentícios (+1.301) e fabricação de produtos de

metal, exceto máquinas e equipamentos (+1.016).

Por outro lado, destacaram-se negativamente as

atividades de fabricação de produtos de minerais

não-metálicos (-540) e confecção de artigos do

vestuário e acessórios (-300).

No que tange à indústria da construção, o

resultado do acumulado do ano foi influenciado,

principalmente, pelas obras de infraestrutura, que

registraram um total de 3.815 novos postos de

trabalho formais de janeiro até outubro. Por sua

vez, os serviços especializados para construção

responderam por 2.357 postos, e a construção de

edifícios por 1.887 novos empregos formais no

estado.

Na análise para a indústria capixaba a nível

municipal, destacou-se o município de Serra,

com uma participação de 29,0% nos novos

postos formais da indústria geral e 25,5%

naqueles gerados pela indústria da construção,

no acumulado de janeiro a outubro de 2023.

As atividades da indústria geral que se

destacaram na geração de empregos no

município de Serra até outubro foram

manutenção, reparação e instalação de máquinas

e equipamentos (+800) e fabricação de produtos

de metal, exceto máquinas e equipamentos

(+754). Já na indústria da construção os

destaques foram construção de rodovias e

ferrovias (+963) e outros serviços especializados

para construção (+340).

16

Gráfico 10 - Ranking de municípios capixabas com maior criação de vagas de emprego formal na 

indústria geral e da construção, acumulado de janeiro a outubro de 2023

Fonte: Novo Caged | Elaboração: Observatório da Indústria/Findes.
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Os dados do Novo Caged referentes a outubro

mostraram que o mercado de trabalho formal

capixaba registrou a abertura de 3.424 novas

vagas no mês. Destaca-se que, pela primeira vez

desde maio de 2023, o estado computou saldo

positivo em todos os cinco grandes setores da

economia: Serviços (+1.403), Comércio (+1.259),

Indústria (+503), Construção (+194) e

Agropecuária (+65).

Apesar do desempenho positivo no ano até

outubro, o saldo do mercado de trabalho

formal capixaba foi 18,3% inferior se

comparado ao mesmo período de 2022,

apontando para uma desaceleração em 2023.

Destoando desta retração, o saldo da indústria

(indústria geral e indústria da construção)

apresentou um incremento de 3,5%,

impulsionado, sobretudo, pelo crescimento da

indústria da construção no período (19,7%).

A indústria capixaba conviveu com um cenário de

curto prazo desafiador, especialmente com as

elevadas taxas de juros. Ainda assim, as

expectativas de continuidade do processo de

afrouxamento monetário em curso e a recente

aprovação da Reforma Tributária podem

configurar importantes estímulos à economia e à

indústria capixaba, que mesmo com essas

adversidades apresentou destaques positivos em

2023, a exemplo do crescimento de 8,5% na

produção industrial (PIM-PF) e do aumento de

3,5% no saldo de postos formais de trabalho,

ambos até outubro de 2023.
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O Índice de Confiança do Empresário

Industrial do Espírito Santo (ICEI-ES) finalizou

o ano de 2023 apontando confiança menos

disseminada entre os industriais capixabas. Na

passagem de novembro para dezembro de 2023,

o indicador recuou 2,0, atingindo 51,9 pontos.

mas ao registrar pontuação acima de 50,0 pontos,

continuou indicando confiança por parte do

industrial capixaba

O recuou do ICEI-ES decorreu do comportamento

de seus dois componentes. Em dezembro, tanto o

índice de expectativas quanto o índice de

condições atuais recuaram. As expectativas dos

industriais capixabas para os próximos 6 meses se

mostraram otimistas, mas de forma moderada

em dezembro de 2023. No mês, o indicador se

manteve acima da linha divisória de 50,0 pontos

ao registrar 54,2 pontos, mas recuou 2,7 pontos

frente a novembro. Cabe destacar que as

expectativas dos industriais em todo ano de 2023

se mantiveram otimistas, obtendo registros acima

de 50,0 pontos em todos os meses.

5. Confiança do Empresário Industrial

Industrial capixaba finaliza o ano de 2023 confiante, conforme

indica o ICEI-ES ao atingir 51,9 pontos em dezembro



Além disso, diferente do registro de dezembro

de 2023, em dezembro de 2022, indicador

ficou abaixo de 50,0 pontos (49,7 pontos),

indicando que os industriais finalizaram este

ano com expectativas melhores que no ano

imediatamente anterior.

Por sua vez, os industriais capixabas encerraram

2023 apontando que continuam com uma

percepção negativa sobre a situação atual de

seus negócios. Em dezembro, o indicador de

condições atuais recuou 0,8 ponto e registrou

47,2 pontos.

Já para o Brasil, o ICEI registrou aumento de 0,6

ponto na passagem de novembro para dezembro

de 2023, marcando 51,0 pontos, após registrar

três quedas mensais consecutivas. Com o

resultado, o industrial brasileiro seguiu confiante,

com o indicador acima da linha divisória de 50

pontos.

As perspectivas para 2024 são relativamente

positivas, com uma maior redução de incertezas

domesticas quanto às questões fiscal e

monetária, com a concretização da Reforma

Tributária e a continuidade da redução da taxa de

juros brasileira (Selic) – que tem pressionado o

setor produtivo. Esses fatores internos podem ter

contribuído para que as expectativas se

mostrassem mais positivas, já que as incertezas

quanto ao cenário internacional levam a uma

perspectiva mais cautelosa.

No cenário internacional, vale ressaltar que o ano

2023 se mostrou complexo, com o quadro de

desaceleração global devido a dinâmica das taxas

de juros nas economias centrais, com a

continuação do aperto monetário, os conflitos

geopolíticos, como as guerras na Europa e no

Oriente Médio, o ritmo de crescimento da China,

e, mais com final do ano, com as incertezas

quanto as mudanças políticas na Argentina

(grande parceiro comercial do Brasil) e a

volatilidade nos preços do petróleo no mercado

internacional.
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Fonte: CNI e Observatório da Indústria/Findes | Elaboração: Observatório da Indústria/Findes.

Gráfico 11 - Índice de Confiança do Empresário Industrial – Brasil e Espírito Santo
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Em dezembro foram conhecidos os dados do

desempenho da indústria do Espírito Santo no

acumulado de janeiro a outubro de 2023. A

produção da indústria do Espírito Santo cresceu

8,5% frente aos mesmos meses de 2022,

assinalando a 2ª maior taxa de crescimento entre

os estados pesquisados pelo IBGE.

Já no comércio internacional, o crescimento das

vendas externa não foi tão pujante, ao avançar

0,6%. O cenário internacional adverso, marcado

pelas incertezas quanto aos desdobramentos da

política monetária contracionista nas economias

centrais, pela crise interna na China e pelo

prolongamento dos conflitos geopolíticos,

colaborou para o baixo crescimento das vendas

externas da indústria capixaba.

Para 2024, as expectativas são de continuidade

no monitoramento dos riscos do mercado

externo, sobretudo no que diz respeito ao cenário

geopolítico de conflitos, ao agravamento dos

eventos climáticos e a possibilidade de retração

no processo de queda da inflação global,

retardando a tomada de decisão de cortes nas

taxas de juros da zona do euro e dos Estados

Unidos. Soma-se a esses fatores as incertezas

quanto à condução da política econômica na

Argentina, importante parceiro comercial para o

Brasil e o Espírito Santo.

Já no mercado doméstico, a evolução econômica

do Brasil foi favorável ao setor industrial quanto à

mitigação de riscos, com a provação de um novo

arcabouço fiscal para o país, a aprovação em

dezembro da Reforma Tributária em dezembro e

a redução da inflação ao consumidor (com

influencias positivas para a ancoragem das

expectativas).

Para 2024, o cenário doméstico também se

configura como oportunista para o setor

industrial, com as medidas de estímulo ao setor,

tais como as novas regras do Programa Minha

Casa Minha Vida, o Novo PAC e as eleições

municipais, além das expectativas de

continuidade de crescimento no setor industrial

extrativo. Soma-se a essas perspectivas a

possibilidade de novos cortes nas taxa Selic, que

hoje se encontra em elevado patamar e é um

desestímulo ao setor industrial.

Nesse contexto, o empresário industrial capixaba

finalizou 2023 confiante, conforme apontou o

ICEI-ES, situação diferente do observado ao final

de 2022, quando o indicador fechou o ano abaixo

da linha de 50 pontos, que separa a confiança da

falta de confiança.
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